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RESUMO


[bookmark: _GoBack]Introdução: A Intervenção Assistida por Animais (IAA) constitui-se numa intervenção terapêutica que utiliza a relação humano-animal para promover a saúde física, social, emocional e melhorar as funções cognitivas das pessoas. Comprovada pela ciência, a IAA auxilia na produção de endorfina, serotonina e redução de cortisol, trazendo diversos benefícios para o enfrentamento da hospitalização. O processo de internação hospitalar envolve experiências que podem trazer impactos negativos de âmbito sócio-cultural, físico, psicológico, espiritual e educacional nas crianças que passam por uma internação, podendo trazer consequências traumáticas para toda a vida. A hospitalização na ortopedia pediátrica pode envolver condições crônicas de saúde que demandam longos períodos de internação e reinternações para o tratamento das diversas afecções do sistema músculo-esquelético. Neste contexto, o objetivo deste trabalho é relatar a experiência com a IAA numa unidade de ortopedia pediátrica como ferramenta fortalecedora dos cuidados prestados à criança/adolescente que vivencia alguma doença crônica no ambiente hospitalar. Essa abordagem está alinhada com o princípio da humanização, conforme estabelecido na Política Nacional de Humanização. Método: Trata-se de um relato de experiência de enfermeiras de uma unidade de internação pediátrica ortopédica. Para minimizar os efeitos deletérios vividos durante a internação, as coordenadoras da enfermaria pediátrica de um hospital especializado em ortopedia no estado do Rio de Janeiro, buscaram o trabalho voluntário da IAA em busca de estratégias que pudessem contribuir com a recuperação da saúde individual e coletiva na hospitalização. Para a intervenção foi utilizada a cadela da raça Golden Retriever, acompanhada de seu treinador, através da realização de visitas voluntárias agendadas previamente com a coordenação do hospital. Essas visitas ocorrem no período da tarde, durante o horário destinado às visitas aos pacientes. O percurso do animal e de seu adestrador é realizado de leito a leito nas enfermarias, com duração aproximada de 1 hora. O limite de 1 hora foi estabelecido, considerando que os animais tendem a se cansar mais facilmente durante as intervenções, devido ao grande número de estímulos. Por não possuir um protocolo específico para a IAA nesta instituição, a Área de Infecção Hospitalar em conjunto com médicos(as) e enfermeiros(as) da pediatria elaboraram um protocolo para que a visita fosse liberada nas dependências do setor.  Apurou-se que este animal junto com o seu instrutor, já cumprem critérios sanitários para a atuação terapêutica em outro hospital que se localiza na cidade do Rio de Janeiro. Estabeleceu-se um protocolo de elegibilidade das crianças que podem ser contempladas com a IAA, sendo excluídas aquelas que estejam em pós-operatório imediato, que apresentam fobia ou não se sentem confortáveis com a presença de cães, imunossuprimidos graves e alérgicos à pêlo de animais. As visitas são liberadas através da autorização do responsável da criança, por escrito, após orientação de que forma a visita é feita e qual o objetivo da mesma. Resultados e análise crítica: Durante a visita da cadela, foram observados momentos de alegria e descontração, sendo perceptível a intensidade das trocas de carinho e afeto entre o animal e as crianças, famílias e funcionários do hospital. Esta estratégia de humanização contribui para o bem-estar da pessoa hospitalizada e sua família, assim como melhora o humor no ambiente de trabalho da equipe de saúde. A equipe de enfermagem relata que em cada encontro é criada uma oportunidade de relaxamento e diminuição de tensões no ambiente de trabalho, gerando expectativas positivas em relação ao próximo encontro com a cadela e instrutor voluntário. Até o momento, não houve relato de que estas visitas comprometem a rotina hospitalar ou que afetem o processo de trabalho. Em relação às crianças, a equipe de enfermagem notou que a presença da cadela desperta muitas emoções positivas nos momentos de troca de carinho, facilitando a abordagem profissional, a melhora da interação com a criança e família, momentos de alegria, com boa resposta até dos quadros dolorosos ou de ansiedade. A partir desses encontros, o hospital reconhece a importância da ligação homem-animal e dos benefícios dessa relação, levantando a hipótese de implementação da IAA nas suas dependências de forma regular. Considerações finais: Algumas questões necessitam ser colocadas para reflexões principalmente sobre as regulamentações da IAA para evitar vulnerabilidades dos participantes da intervenção, seja ele animal ou humano e da própria instituição. Além disso, observa-se que há falta de: legislação específica para a intervenção; protocolos específicos quanto aos aspectos de biossegurança para ponderação de interesses, riscos e benefícios e mitigação das vulnerabilidades existentes. Outro aspecto importante para reflexão nesta relação terapêutica é a proteção dos direitos dos animais utilizados para benefício humano inseridos na IAA, para evitar possíveis abusos, usos indevidos e maus-tratos dos mesmos. A experiência trouxe visibilidade da relação criança-animal-treinador, equipe de saúde e familiares na promoção de saúde e do bem-estar dos pacientes pediátricos, apontando para o potencial uso regular desta terapia no hospital. Constatou-se que a presença de animais como cães pode proporcionar benefícios emocionais e físicos aos pacientes, incluindo redução do estresse, aumento da motivação e melhoria do bem-estar geral. Além disso, a experiência reitera que a interação com os animais pode contribuir para a humanização no ambiente hospitalar, criando um espaço mais acolhedor e afetivo para os pacientes durante sua jornada hospitalar. Destaca-se que diante do retorno positivo dessas ações, as visitas continuarão com agendamento voluntário até que maiores estudos sejam considerados para a elaboração e implementação de um programa próprio envolvendo a cãoterapia nas dependências do hospital, de forma programada, regulamentada e institucionalizada, com seu animal próprio sendo utilizado como coterapeuta nesta atividade. Espera-se que a IAA seja mais uma atividade complementar que auxilie na recuperação de saúde dos pacientes internados. Enfatiza-se a importância da divulgação e vivência dessa modalidade terapêutica para melhorar o bem-estar das crianças hospitalizadas e fortalecer os vínculos emocionais durante o processo de tratamento.

	

